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Directiva 94/62/CE (alterada por 2004/12/CE), 
relativa a embalagens e resíduos de embalagens 

• OBJECTO: 
A PRESENTE DIRECTIVA TEM POR OBJECTO A HARMONIZAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES 

NACIONAIS RESPEITANTES À GESTÃO DE EMBALAGENS E DE RESÍDUOS DE 

EMBALAGENS A FIM DE, POR UM LADO, PREVENIR E REDUZIR O SEU IMPACTE NO 

AMBIENTE, EM TODOS OS ESTADOS-MEMBROS, ASSIM COMO EM PAÍSES TERCEIROS, 

ASSEGURANDO ASSIM UM ELEVADO NÍVEL DE PROTECÇÃO DO AMBIENTE, E, 

POR OUTRO LADO, GARANTIR O FUNCIONAMENTO DO MERCADO INTERNO E EVITAR 

ENTRAVES AO COMÉRCIO E DISTORÇÕES E RESTRIÇÕES DE CONCORRÊNCIA NA COMUNIDADE. 

 

• PREVENÇÃO (DEFINIÇÃO) 

A DIMINUIÇÃO DA QUANTIDADE E DA NOCIVIDADE PARA O AMBIENTE 
DE: 

— MATERIAIS E SUBSTÂNCIAS UTILIZADOS NAS EMBALAGENS E NOS 
RESÍDUOS DE EMBALAGENS, 

— EMBALAGENS E RESÍDUOS DE EMBALAGENS, A NÍVEL DO 
PROCESSO DE PRODUÇÃO E NAS FASES DE COMERCIALIZAÇÃO, 
DISTRIBUIÇÃO, UTILIZAÇÃO E ELIMINAÇÃO, EM ESPECIAL ATRAVÉS 
DO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E TECNOLOGIAS «LIMPAS». 
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Directiva 94/62/CE (alterada por 2004/12/CE), 
relativa a embalagens e resíduos de embalagens 

• PREVENÇÃO (ARTS. 4º-> 9º-> REMETE PARA ANEXO II): 
REQUISITOS ESSENCIAIS RELATIVOS À COMPOSIÇÃO E À 

POSSIBILIDADE DE REUTILIZAÇÃO, VALORIZAÇÃO OU 

RECICLAGEM DAS EMBALAGENS 

1. REQUISITOS ESPECÍFICOS DE FABRICO E COMPOSIÇÃO DAS EMBALAGENS 

— AS EMBALAGENS DEVEM SER FABRICADAS DE FORMA A QUE O RESPECTIVO PESO E 

VOLUME NÃO EXCEDAM O VALOR MÍNIMO NECESSÁRIO PARA MANTER NÍVEIS DE 

SEGURANÇA, HIGIENE E ACEITAÇÃO ADEQUADOS PARA O PRODUTO EMBALADO E PARA 

O CONSUMIDOR. 

— AS EMBALAGENS DEVEM SER CONCEBIDAS, PRODUZIDAS E COMERCIALIZADAS DE 

FORMA A PERMITIR A SUA REUTILIZAÇÃO, VALORIZAÇÃO, OU RECICLAGEM E A MINIMIZAR 

O IMPACTE SOBRE O AMBIENTE QUANDO SÃO ELIMINADOS OS RESÍDUOS DE 

EMBALAGENS OU O REMANESCENTE DAS OPERAÇÕES DE GESTÃO DE RESÍDUOS DE 

EMBALAGENS. 

— AS EMBALAGENS DEVEM SER FABRICADAS DE MODO A MINIMIZAR A PRESENÇA DE 

SUBSTÂNCIAS NOCIVAS E OUTRAS SUBSTÂNCIAS E MATÉRIAS PERIGOSAS NO MATERIAL 

DAS EMBALAGENS OU DE QUALQUER DOS SEUS COMPONENTES NO QUE DIZ RESPEITO 

À SUA PRESENÇA EM EMISSÕES, CINZAS OU LIXIVIADOS, AQUANDO DA INCINERAÇÃO 

OU DESCARGA EM ATERROS SANITÁRIOS DAS EMBALAGENS OU DO REMANESCENTE DAS 

OPERAÇÕES DE GESTÃO DE RESÍDUOS DE EMBALAGENS. 
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Directiva 94/62/CE (alterada por 2004/12/CE), 
relativa a embalagens e resíduos de embalagens 

• VALORIZAÇÃO E RECICLAGEM (ART. 6º, 8B E 5): 
8. A COMISSÃO APRESENTARÁ LOGO QUE POSSÍVEL E, O MAIS TARDAR, EM 

30 DE JUNHO DE 2005, UM RELATÓRIO AO PARLAMENTO EUROPEU E AO CONSELHO 

SOBRE O ANDAMENTO DA APLICAÇÃO DA PRESENTE DIRECTIVA E O IMPACTE DA 

MESMA NO AMBIENTE, BEM COMO NO FUNCIONAMENTO DO MERCADO INTERNO. 

ESSE RELATÓRIO TERÁ EM CONTA A SITUAÇÃO INDIVIDUAL DE CADA ESTADO-MEMBRO 

E CONTEMPLARÁ QUESTÕES RELATIVAS A: 

B) MEDIDAS DE PREVENÇÃO SUPLEMENTARES PARA MINIMIZAR TANTO QUANTO 

POSSÍVEL O IMPACTE AMBIENTAL DA EMBALAGEM SEM COMPROMETER AS 

SUAS FUNÇÕES ESSENCIAIS; 

5. ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 2007, O PARLAMENTO EUROPEU E O CONSELHO, 

DELIBERANDO POR MAIORIA QUALIFICADA SOB PROPOSTA DA COMISSÃO, 

DEFINIRÃO OS OBJECTIVOS QUANTITATIVOS PARA A TERCEIRA FASE DE CINCO ANOS 

ENTRE 2009 E 2014, COM BASE NA EXPERIÊNCIA ADQUIRIDA NOS 

ESTADOS-MEMBROS COM A PROSSECUÇÃO DOS OBJECTIVOS ESTABELECIDOS NO 

N.O 1 E NAS CONCLUSÕES DE TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E DE 

TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO, COMO AVALIAÇÕES DO CICLO DE VIDA E ANÁLISES DE 

CUSTOS-BENEFÍCIOS. 

ESTE PROCESSO REPETIR-SE-Á POSTERIORMENTE, DE CINCO EM CINCO ANOS. 
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Directiva 94/62/CE (alterada por 2004/12/CE), 
relativa a embalagens e resíduos de embalagens 

• INTRODUÇÃO DA DIRECTIVA 2004: 
 

OS OBJECTIVOS DE RECICLAGEM PARA CADA MATERIAL ESPECÍFICO 

DEVERÃO TER EM CONTA AVALIAÇÕES DO CICLO DE VIDA E 

ANÁLISES DOS CUSTOS-BENEFÍCIOS, QUE TÊM INDICADO CLARAS 

DIFERENÇAS ENTRE OS VÁRIOS MATERIAIS DE EMBALAGEM, TANTO 

EM TERMOS DE CUSTOS COMO DE BENEFÍCIOS DA RECICLAGEM, 

E QUE AUMENTARÃO A COERÊNCIA DO MERCADO INTERNO DA 

RECICLAGEM DESSES MATERIAIS. 

 

……………………………………OS OPERADORES 

DA CADEIA DE EMBALAGEM NO SEU CONJUNTO DEVERIAM 

ASSUMIR A SUA RESPONSABILIDADE PARTILHADA PARA REDUZIR, 

NA MEDIDA DO POSSÍVEL, O IMPACTE AMBIENTAL DAS EMBALAGENS 

E DOS RESÍDUOS DE EMBALAGENS DURANTE TODO O SEU 

CICLO DE VIDA. 
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Legislação/política relativa a embalagens 
e resíduos de embalagens 

• RESUMINDO: 

– GESTÃO QUE PERMITA PREVENIR/REDUZIR O IMPACTO AMBIENTAL DAS 

EMBALAGENS E DOS SEUS RESÍDUOS 

– PREVENÇÃO CONSISTE EM DIMINUIR A QUANTIDADE MAS TAMBÉM A 

NOCIVIDADE DAS EMBALAGENS E DOS SEUS RESÍDUOS, AO LONGO DE 

TODO O CICLO DE VIDA (DESDE A PRODUÇÃO À ELIMINAÇÃO) 

– OS OPERADORES TÊM UM PAPEL IMPORTANTE NA REDUÇÃO DO 

IMPACTO DAS EMBALAGENS EM TODO O SEU CICLO DE VIDA. 

 

• REFLECTE: 

• MAIOR (AUMENTO DA) CONSCIÊNCIA AMBIENTAL 

 

PROTECÇÃO DO AMBIENTE E DA SAÚDE PÚBLICA 
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A perspectiva do ciclo de vida na política 
e na legislação em matéria de resíduos 

• REGULAMENTAÇÃO GERAL DA GESTÃO DE RESÍDUOS 

 

• RSU 

• RESÍDUOS INDUSTRIAIS 

 

• EMBALAGENS E RESÍDUOS DE EMBALAGENS 

• PILHAS E ACUMULADORES 

• PNEUS E PNEUS USADOS 

• RESÍDUOS DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS E 
ELECTRÓNICOS (REEE) 

• ÓLEOS USADOS 

• VEÍCULOS EM FIM DE VIDA 
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O que é o ciclo de vida? 
 
 
Como se pode calcular o 
impacto ambiental dos produtos 
e das embalagens? 
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O que é o Ciclo de Vida? 

Etapas consecutivas e interligadas do sistema de 

produto, desde a extracção das matérias-primas ou 

sua produção a partir dos recursos naturais até ao 

destino final (ISO 14040). 
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O que é o Ciclo de Vida? 

Objectivo: reduzir o impacto ambiental ao longo do ciclo de vida 
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O que é e como se faz a Avaliação do 
Ciclo de Vida? 

Entradas Saídas 

Ambiente 
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O que é e como se faz a Avaliação do 
Ciclo de Vida?  
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O que é e como se faz a Avaliação do 
Ciclo de Vida? 

Outros 

sistemas 

Outros 

sistemas 

Produção 

Utilização 

Reciclagem/ 

Reutilização 

Tratamento de 

resíduos 

Obtenção de 

matérias-primas 

Transportes 

Fornecimento de 

energia 

Fluxo de 

produto 

Fluxo de 

produto 

Fluxos 

elementares 

Fluxos 

elementares 

Fronteira do 

sistema Ambiente do sistema 
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O que é e como se faz a Avaliação do 
Ciclo de Vida? 

Produto

Input

Output

Fronteira

Produto

Input

Output

Fronteira

Ambiente Input - matérias-primas e recursos naturais 

Output – produtos, sub-produtos e emissões 

Fronteira – interface 

Ambiente – fonte das correntes de entrada e 

destino das correntes de saída 

Produto: qualquer bem ou serviço 
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O que é a ACV? 
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ACV permite: 

• COMPARAÇÃO DE PRODUTOS QUE DESEMPENHAM A 

MESMA FUNÇÃO 

– TUBAGENS PLÁSTICO VS. METAL 

– GARRAFAS DE VIDRO VS. LATAS 

– TRANSPORTE DE CARRO VS. COMBOIO 

 

• COMPARAÇÃO DE PRODUTOS EXISTENTES COM NOVOS 

PROJECTOS 

 

 

• IDENTIFICAÇÃO DA ETAPA AMBIENTAL DOMINANTE NO 

CICLO DE VIDA DE UM PRODUTO 

– OPORTUNIDADES DE MELHORIA 
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A ACV de um produto – representação 
esquemática processos/materiais 
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A ACV de um produto – Inventário 
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A ACV de um produto – Inventário/rm 
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A ACV de um produto – Inventário/air 
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Avaliação do impacto – EI´99 

3 CATEGORIAS DE DANOS, 11 CATEGORIAS DE IMPACTO 

SAÚDE HUMANA 

– CARCINOGENIA 

– EFEITOS RESPIRATÓRIOS CAUSADOS POR SUBSTÂNCIAS 

ORGÂNICAS E INORGÂNICAS  

– EFEITOS NAS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS  

– DEPLECÇÃO DA CAMADA DE OZONO 

– RADIAÇÃO  

QUALIDADE DO ECOSSISTEMA 

– ECOTOXICIDADE  

– ACIDIFICAÇÃO E EUTROFIZAÇÃO  

– OCUPAÇÃO DO SOLO 

UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 

– COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS 

– MINERAIS 



23 

A ACV de um produto - Avaliação do 
impacto: Caracterização 
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A ACV de um produto - Avaliação do 
impacto: Ponderação 
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A ACV de um produto - Resultado final 
por componente 
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A ACV de um produto - Resultado final 
por componente 

Aplicações da ACV: 

Identificação da etapa ambiental 

dominante no ciclo de vida de um 

produto 
Oportunidades de melhoria 
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A ACV de um produto - Resultado final 
esquemático 



Ecodesign 
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Ecodesign 



 
Como aplicar a ACV  
no “projecto” de produtos e de 
embalagens sustentáveis? 
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NÃO PROJECTAR PRODUTOS  

MAS SIM, CICLOS DE VIDA 

 

• CONSIDERAR TODOS OS RECURSOS 

MATERIAIS E ENERGÉTICOS USADOS EM 

TODO O CICLO DE VIDA  
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CONCLUSÃO 

 
• A LEGISLAÇÃO E A POLÍTICA NA ÁREA DA 

EMBALAGEM E DOS SEUS RESÍDUOS É CLARA NA 

QUESTÃO DA PREVENÇÃO 

 

• EXISTEM FERRAMENTAS DE GESTÃO AMBIENTAL 

ÚTEIS PARA A AVALIAÇÃO/PREVENÇÃO  

 

• A TEORIA É COMPREENSÍVEL, É NECESSÁRIO 

PASSAR À PRÁTICA 
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